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BRASIL  3X0  ESPANHA 

Seleção  bate  campeões  mundiais  no  Maracanã 
e  é  tetra  da  Copa  das  Confederações  PÁGS.  14  E 15 


Eleito  o  melhor  jogador  do  torneio,  Neymar  levanta  a  taça  i  kaipfaffenbach/eeutees 


Do  lado  de 
fora,  PM 
bloqueia 
protesto 

Manifestantes  entraram  em 
confronto  com  policiais  que 
fizeram  barreira  no  Maracanã  pág.os 

Câmara  quer  penas 
mais  duras  para 
menores  inf  ratores 

Proposta  da  Comissão  Especial 
aumenta  o  prazo  máximo  de 
internação  de  3  para  8  anos  pág.o4 

Manifestantes 
voltam  a  se  reunir 
hoje  na  capital 

Assembleia  pública  está  sendo 
divulgada  nas  redes  sociais  para 
discutir  novas  ações  pág.o3 

Lotações  começam 
a  aceitar  cartão  TRI 

O  sistema  vai  funcionar  na 
modalidade  passagem  antecipada,  a 
partir  da  linha  Menino  Deus  pág.o2 
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Obras  do  Foro  Central 
2  entram  na  reta  final 


Justiça.  Expectativa  era  que  estrutura  já  tivesse  sido  entregue  no  finai  do  ano  passado  e  a 
mudança  feita,  em  partes,  já  em  maio.  Agora,  nova  previsão  é  para  este  segundo  semestre 


Planejado  para  atender  ao  au- 
mento do  número  de  proces- 
sos cíveis  previstos  para  os 
próximos  30  anos,  o  edifício 
do  Foro  Central  2  recebe  os 
retoques  finais.  A  expectati- 
va era  que  já  tivesse  sido  en- 
tregue em  dezembro  passa- 
do. A  mudança  também  já  foi 
anunciada  internamente  pa- 
ra maio.  Mas  nada  ainda.  Uma 
nova  previsão  de  entrada  em 
funcionamento  está  prevista 
para  este  segundo  semestre. 

Localizado  na  rua  Manoeli- 
to  de  Ornellas,  50,  fica  a  duas 
quadras  do  atual,  o  Foro  Cen- 
tral 1,  no  bairro  Praia  de  Be- 
las, entre  as  avenidas  Ipiran- 
ga  e  Edvaldo  Pereira  Paiva. 
São  75.000  m2  distribuídos 
em  23  pavimentos  mais  sub- 
solo em  um  investimento  de 
R$  109.288.995,14  que  teve 
início  em  janeiro  de  2009.  Já 
se  sabe  que  a  mudança  ocor- 
rerá em  três  etapas  em  datas 
a  serem  definidas  neste  se- 
gundo semestre. 

O  novo  prédio  comple- 
mentará o  atual  e  foi  cons- 
truído para  atender  as 
demandas  geradas  pelo  au- 
mento do  número  de  proces- 
sos. No  local,  funcionarão  as 
Varas  de  Família  e  Sucessões, 
Cíveis,  da  Fazenda,  de  Regis- 
tro Público,  de  Falências  e 


Concordatas,  de  Acidentes  de 
Trabalho  e  de  Precatórias  Cí- 
veis, atualmente  localizadas 
no  Foro  Central  1. 

Sustentabilidade 

Alguns  detalhes  foram  pensa- 
dos para  adequar  a  nova  estru- 
tura a  um  projeto  sustentável. 
O  sistema  de  climatização, 
por  exemplo,  funcionará  com 


gás  ecológico,  que  consome 
menos  energia.  Nos  banhei- 
ros, as  torneiras  terão  aciona- 
mento  hidromecânico  (com 
temporização  de  6s),  além  do 
reaproveitamento  da  água  da 
chuva  para  irrigação  do  jar- 
dim. Haverá  acessibilidade 
universal  em  todo  o  prédio  e 
sistema  de  braile  nas  áreas  de 
acesso  ao  público.  ©  metro  poa 
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pavimentos  tem  o  edifício 
do  Foro  Central  2,  mais 
subsolo.  Serão  18 
elevadores  e  814  vagas 
de  estacionamento 
distribuídas  em  seis 
pavimentos. 


Foro  1  permanece 


Atividades  serão 
divididas  entre 
os  dois  prédios 

O  atual  prédio,  Foro 
Central  1,  localizado  na 
rua  Márcio  Luiz  Veras  Vi- 
dor,  10,  no  bairro  Praia 
de  Belas,  permanecerá 
em  uso.  Segundo  a  dire- 
ção, não  há  problemas 
na  estrutura  física  do 
prédio  atual. 

Lá  serão  atendidas  as 
varas  Criminais,  os  Juiza- 
dos da  Infância  e  Juven- 
tude, os  Juizados  Espe- 
ciais Cíveis  e  as  Turmas 
Recursais,  em  um  espaço 
ampliado  e  reformulado. 
A  expectativa  é  que  te- 
nha, inclusive,  uma  no- 
va fachada. 

©  METRO  POA 


Impasse.  MPF  nega  acordo 
para  extração  de  areia  no  Jacuí 


O  Ministério  Público  Fe- 
deral negou,  sexta-feira,  o 
acordo  para  a  retomada  da 
extração  de  areia  no  Rio  Ja- 
cuí. A  decisão  foi  anunciada 
durante  uma  reunião  com 
a  Fepam,  a  Secretaria  Esta- 
dual do  Meio  Ambiente,  o 
Departamento  Nacional  de 
Produção  Mineral,  o  Minis- 
tério Público  estadual  e  a 
Casa  Civil. 

Segundo  o  órgão  fede- 
ral, é  necessário  que,  an- 
tes, seja  realizado  o  zonea- 


mento  ecológico  económico 
ou  a  perícia  judicial  no  lo- 
cal. A  extração  de  areia  foi 
suspensa  no  Rio  Jacuí  em 
15  de  maio  de  2013  e,  des- 
de então,  provoca  reflexos 
na  economia,  na  constru- 
ção civil  pública  e  privada. 
O  Sindicato  da  Indústria  da 
Construção  Civil  lamentou 
a  decisão.  Hoje,  o  sindica- 
to pretende  se  reunir  com 
o  governo  para  tentar  mini- 
mizar os  efeitos  na  constru- 
ção Civil.  ©METRO POA EBANDNEWS 


Cartão  TRI  agora  nas  lotações 


O  cartão  TRI  passa  a  ser  aceito 
nas  lotações,  a  partir  de  hoje. 
Vai  funcionar  na  modalidade 
passagem  antecipada,  a  par- 
tir da  Linha  Menino  Deus,  no 
trajeto  entre  a  Correa  Lima  e 
a  avenida  Borges  de  Medeiros. 
Não  serão  aceitos  os  créditos 
de  vale-transporte,  TRI  Esco- 
lar e  isentos. 

Com  a  novidade,  o  paga- 
mento será  na  entrada  do  veí- 
culo e  não  mais  na  saída.  A 
mudança  vale  tanto  para  pa- 
gamento com  o  TRI  como  em 
dinheiro.  O  objetivo  é  reduzir 


a  movimentação  de  dinheiro 
e  unificar  a  Bilhetagem  Ele- 
trônica  da  capital.  Segundo 
a  Associação  dos  Transporta- 
dores de  Passageiros  por  Lo- 
tação, a  previsão  é  que  até  o 
final  do  mês  todas  as  demais 
linhas  estejam  operando. 

Para  o  diretor-presidente 
da  EPTC,  Vanderlei  Cappel- 
lari,  a  bilhetagem  eletrônica 
ampliará  a  segurança  dos  pas- 
sageiros e  acrescentará  pra- 
ticidade  ao  sistema  de  trans- 
porte seletivo.  "As  viagens 
ganharão  tempo,  pois  tanto  o 


60  mil 

pessoas,  em  média,  costumam 
usar  as  lotações  como 
transporte  diário,  na  capital. 


motorista  como  o  passageiro 
não  precisarão  lidar  com  di- 
nheiro. A  próxima  etapa  será 
a  definição  da  integração  das 
lotações  com  os  ônibus,  Tren- 
surb  e  Catamarã",  antecipa. 
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Taxistas 
noPiratini 

O  assassinato  de  mais  um 
taxista  levou  a  categoria 

a  retomar  no  final  de 
semana  ao  Palácio  Piratini 

para  pedir  segurança. 
Eles  foram  recebidos  pelo 
governador  Tarso  Genro 
e  a  cúpula  da  segurança. 
Cleomar  Santos  da  Silva  foi 
encontrado  morto  dentro 
do  veículo  de  trabalho, 
sexta-feira  à  noite,  no 
bairro  Cristal.  O  secretário 

de  segurança,  Airton 
Michels,  admitiu  que  com 
a  onda  de  manifestações 

que  tomou  a  cidade, 
diminuíram  as  barreiras 

feitas  para  dar  mais 
segurança  aos  taxistas.  O 
governador  ressaltou  que  o 
trabalho  será  aperfeiçoado 
para  garantir  aos  taxistas  o 
direito  ao  trabalho. 
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Euro 

+ 1,37% 
(R$  2,88) 
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Greve  geral  não 
é  hoje,  é  dia  11 

Adesão  sindical.  Convocação  para  greve  gerai  neste  dia  lq  de  julho  correu  as  redes  sociais, 
mas  era  boato.  Centrais  sindicais  se  organizam,  em  todo  o  país,  para  paralisar  no  dia  11 


O  chamado  para  a  greve  ge- 
ral que  rodou  o  Brasil  pelas 
redes  sociais  chamando  o  po- 
vo para  uma  paralisação  nes- 
ta segunda-feira  foi  em  vão. 
A  mobilização  não  tinha  o 
aval  dos  sindicatos  e,  sem 
eles,  não  há  greve  geral.  Uma 
possível  Operação  Tartaruga, 
cogitada  pelos  rodoviários, 
também  não  se  confirmou. 
O  grande  movimento,  anun- 
ciam eles,  será  no  dia  11. 

As  centrais  sindicais  gaú- 
chas prometem  integrar  a 
paralisação  oficial,  considera- 
da histórica,  convocada  por 
oito  centrais  do  país.  A  orga- 
nização conjunta  pretende 
pressionar  o  governo  a  apro- 
var uma  pauta  de  reivindica- 
ções já  entregue  à  presidente 
Dilma  Rousseff  (veja  quadro 
ao  lado). 

Hoje,  os  ônibus  devem  cir- 
cular normalmente.  "Não  ha- 
verá greve.  Não  vamos  com- 
prar essa  briga  que  não  é 
nossa",  ressaltou  o  presiden- 
te da  Comissão  de  Negocia- 
ção dos  rodoviários,  Alceu 
Weber.  Segundo  ele,  foi  soli- 
citado ao  comando  da  Briga- 
da Militar  reforço  policial  pa- 
ra se  posicionar  nas  garagens 


"A  convocação  surgiu  em 
uma  página  do  Facebook. 
É  mais  uma  iniciativa 
de  oportunistas,  sem 
compromisso  com  os 
trabalhadores.11 

VAGNER  FREITAS,  PRESIDENTE  DA  CUT 

de  ônibus,  para  garantir  que 
eles  sairão,  O  presidente  na- 
cional da  CUT  (Central  Única 
dos  Trabalhadores),  Vagner 
Freitas,  comentou  o  boato 
em  uma  nota  oficial.  "A  con- 
vocação surgiu  em  uma  pági- 
na anónima  do  Facebook.  É 
mais  uma  iniciativa  de  opor- 
tunistas, sem  compromis- 
so com  os  trabalhadores", 
frisou. 

A  Secretaria  Estadual  de 
Educação,  o  Sindicato  do 
Ensino  Privado  e  CDL  (Câ- 
mara de  Dirigentes  Lojis- 
tas da  capital)  orientam  nor- 
malidade das  atividades.  De 
acordo  com  secretário-ge- 
ral  da  Força  Sindical,  João 
Carlos  Gonçalves,  "o  traba- 
lhador deve  seguir  a  orien- 
tação   do    seu  sindicato". 

©  METRO  POA 


Rodoviários  prometem  trabalhar  normalmente  hoje  i  gabriela  di  bella/metro 


|  As  reivindicações  | 

Lista  entregue  pela  CUT 
à  presidente  Dilma  Rousseff 
ganhará  destaque  dia  li: 

•  Valorização  das 
aposentadorias; 

•  Transporte  público  de 
qualidade; 

•   Fim  do  fator  previdenciário; 

•   10%  do  PIB  para  Saúde; 

•   Reforma  agrária; 

•   10%  do  PIB  para 
Educação; 

•   Mudanças  nos  leilões  do 
petróleo; 

•   Redução  da  jornada  de 
trabalho; 

•   Rechaço  ao  PL  4-330,  sobre 
terceirização. 

Manifestantes  se  reúnem  hoje 

R$951 


O  Bloco  de  Luta  pelo  Trans- 
porte Público  organizou  para 
hoje,  às  18h30,  no  Largo  Zum- 
bi dos  Palmares,  uma  assem- 
bleia aberta  ao  público.  A  in- 
tenção é  debater  as  pautas  a 
serem  reivindicadas.  "É  im- 
portante trazermos  os  rela- 
tos e  encaminhamentos  das 
assembleias  populares,  reu- 
niões dos  coletivos,  dos  Di- 
retórios  Académicos,  DCEs, 
associações  de  moradores, 
sindicatos,  comunidades  e  to- 
da forma  de  coletivos.  Avan- 
çar coletivamente  até  o  Passe 
Livre  e  a  Tarifa  Zero",  chama- 
vam os  líderes,  no  convite  pe- 
lo Facebook. 

Diante  da  possibilidade  de 
um  novo  protesto,  a  Brigada 
Militar  promete  reforçar  ain- 
da mais  as  ações  ostensivas 
para  tentar  minimizar  a  ação 
dos  vândalos.  O  comando  da 
BM  acredita,  inclusive,  que  o 
reforço  no  policiamento  já  fez 
com  que  os  atos  de  vandalis- 


mil  é  o  prejuízo  calculado  pela 
prefeitura  da  capital  com  os  atos 
de  vandalismo  após  cinco  noites 
de  manifestações  na  cidade. 


mo  tenham  diminuído  no  úl- 
timo, de  quinta-feira. 

Ainda  assim,  reprova  a  ati- 
tude dos  moradores  e  comer- 
ciantes da  Cidade  Baixa  que 
chegaram  a  se  armaram  para 
tentar  impedir  a  depredação 
das  residências  e  dos  estabe- 
lecimentos comerciais  na  ma- 
nifestação. De  acordo  com  o 
chefe  do  Estado  Maior  da  BM, 
essa  não  é  a  forma  correra  de 
agir  nesses  momentos.  O  co- 
ronel Alfeu  Freitas  prometeu 
que  irá  conversar  com  os  mo- 
radores para  tentar  evitar  que 
a  população  faça  Justiça  com 
as  próprias  mãos.  ©  metro  poa 


Passagem.  Vereadores 
devem  votar  isenção  hoje 


A  Câmara  Municipal  de  Porto 
Alegre  pretende  votar,  na  ses- 
são desta  segunda-feira,  o  pro- 
jeto  de  lei  complementar  en- 
caminhado pelo  prefeito  José 
Fortunati,  que  isenta  do  ISS- 
QN (Imposto  sobre  Serviços 
de  Qualquer  Natureza)  as  em- 
presas de  transporte  coleti- 
vo  da  capital.  Se  aprovado  pe- 
los vereadores,  o  projeto  fará 
cair  de  R$  2,85  para  R$  2,80  o 
preço  das  passagens  em  Porto 
Alegre.  Assim  que  sancionado 
pelo  prefeito,  o  novo  valor  já 
entra  em  vigor. 

A  previsão  de  votação  foi 
feita  na  última  quarta-feira 
pelo  presidente  do  Legisla- 
tivo, vereador  Thiago  Duar- 
te (PDT),  após  a  proposta  ser 
aprovada,  em  reunião  conjun- 
ta, pelas  comissões  de  Consti- 
tuição e  Justiça,  de  Economia, 
Finanças  e  do  Mercosul  e  de 
Urbanização,  Transportes  e 
Habitação. 

A  atual  alíquota  em  vigor 
do  ISSQN  para  o  serviço  de 
transporte  coletivo  por  ôni- 
bus é  de  2,5%.  "A  desoneração 
do  transporte  coletivo  é  de 
fundamental  importância  pa- 
ra os  cidadãos,  sendo  um  dos 
desafios  da  mobilidade  urba- 
na e  metropolitana  o  finan- 
ciamento da  tarifa",  conside- 


R$  2,80 

ficará  o  valor  da  passagem  de 
ônibus,  em  Porto  Alegre,  caso 
os  vereadores  concordem  em 
isentar  o  imposto  do  ISSQN. 


ra  o  prefeito. 

O  projeto  de  lei  comple- 
mentar tramita  na  Câmara 
com  pedido  de  urgência,  rece- 
beu 12  emendas  e  uma  sube- 
menda. Aprovado  hoje,  volta 
ao  Executivo  e  o  prefeito  pro- 
mete sancionar  em  24  horas. 

Apelo  do  presidente 

Presidente  da  Câmara,  o  ve- 
reador Thiago  Duarte  fez  um 
trabalho  de  bastidores,  argu- 
mentando junto  aos  vereado- 
res que  votem  o  projeto  hoje 
mesmo.  "O  apelo  que  eu  faço 
é  para  que  a  votação  terminei 
amanhã  (hoje)",  frisou. 

Segundo  ele,  as  emendas 
sugeridas  dizem  respeito  à 
parte  de  cálculo  da  isenção 
da  tarifa.  "Todos  os  vereado- 
res poderão  usar  a  tribuna 
e  falar,  se  tiver  mais  alguma 
emenda  ela  poderá  ser  dis- 
cutida ali  mesmo",  observa. 

METRO  POA 


Miniparada  gay  na  Redenção 

A  'miniparada'  gay  reuniu  centenas  de  pessoas,  ontem, 
na  Redenção.  A  marcha  de  luta  LGBTTT  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais,  Travestis,  Transexuais  e  Transgêneros)  foi 

organizada  pelo  grupo  Desobedeça  |  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Orientação  da  BM  é  para  não  reagir  i  gabriela  di  bella/metro 


metn 
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Câmara  vai  propor  mais 
rigor  nas  penas  de  menores 

Segurança.  Prazo  de  internação  de  infratores  deve  aumentar,  mas  mudanças  na  Legislação  para  reduzir  a  maioridade  penai  ficarão  para  depois 


LEONARDO  PRADO/AGÊNCIA  CÂMARA 


I 


Prazo  de  internação  de  menores  devera  aumentar  i  jucavarella/folhapress 


Com  a  maioridade  penal  ain- 
da sendo  um  tabu  no  Con- 
gresso, a  Comissão  Especial 
da  Câmara  que  discute  os 
projetos  sobre  mudanças  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente)  tentará  en- 
caminhar, no  mínimo,  uma 
proposta  para  atingir  a  crimi- 
nalidade entre  menores  sem, 
no  entanto,  reduzir  a  idade 
penal  de  18  anos. 

As  principais  mudanças 
seriam  aplicar  penas  mais  se- 
veras contra  os  adultos  que 
utilizam  menores  para  come- 
ter crime,  além  de  aumen- 
tar o  prazo  de  internação  dos 
adolescentes  infratores,  hoje 
de  três  anos,  no  máximo. 

Os  projetos  sob  análi- 
se exigem  o  aumento  do  pe- 
ríodo de  internação  de  ado- 
lescentes autores  de  crimes 
hediondos  para  um  prazo  en- 


tre quatro  e  oito  anos.  O  jo- 
vem envolvido  em  homicí- 
dio, roubo  ou  estupro  sairia 
do  regime  disciplinar  entre 
22  e  26  anos,  e  não  mais  aos 
21  anos,  como  prevê  a  legis- 
lação atual. 

A  nova  lei  espera  também 
inibir  a  corrupção  de  me- 
nores. Hoje,  independente- 
mente do  crime  praticado,  o 
adulto  que  usa  jovens  e  ado- 
lescentes para  cometer  cri- 
mes ficará,  no  máximo,  qua- 
tro anos  na  prisão.  Entre  os 
projetos,  há  intenção  de  tor- 
nar mais  rigorosa  a  punição, 
com  penas  de  até  12  anos. 

Resistências 

As  mudanças  seguem  a  li- 
nha defendida  pelo  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  que  levou 
ao  Congresso  uma  suges- 
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projetos  de  lei  foram  reunidos 
para  serem  debatidos  na 
Comissão  Especial  da  Câmara. 

tão  em  abril,  após  um  jovem 
ser  morto  na  porta  de  casa 
por  um  menor  que  comple- 
taria 18  anos  no  dia  seguin- 
te ao  crime.  Alckmin  reco- 
mendou que  o  infrator  fique 
internado  em  centros  de 
res  socialização. 

As  mudanças,  porém,  en- 
contram resistências.  "Den- 
tro das  unidades  de  inter- 
nações há  uma  série  de 
violações,  de  violências  fí- 
sicas e  psicológicas  que  im- 
pedem a  reinserção  social 
desses  jovens",  defende  a  de- 
putada Iriny  Lopes  (PT-ES), 


O  que  diz  a  lei 


Veja  os  principais  pontos 
do  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  (lei  8.069/1990) 
que  podem  ser  alterados 

•  Artigo  121. 

A  internação  constitui 
medida  privativa  de 
liberdade,  sujeita  aos 
princípios  de  brevidade, 
excepcionalidade  e 
respeito  à  condição 
peculiar  de  pessoa  em 
desenvolvimento. 
§  3q  Em  nenhuma 
hipótese  o  período 
máximo  de  internação 
excederá  a  três  anos. 

•  Artigo  244-b. 

Corromper  ou  facilitar  a 
corrupção  de  menor  de  18 
anos,  com  ele  praticando 
infração  penal  ou 
induzindo-oa  praticá-la: 
Pena  -  reclusão,  de 
1  a  4  anos. 


que  pede  que  órgãos  como 
Unicef  e  Conselho  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente  sejam  ouvidos. 

A  partir  de  hoje,  a  comis- 
são fará  a  primeira  audiên- 
cia pública  em  Porto  Alegre. 
Estão  marcadas  ainda  mais 
quatro  -  em  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Salvador  e  Brasí- 
lia. A  previsão  é  entregar  a 
proposta  para  votação  até  o 
fim  de  agosto. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'Daremos  resposta  eficaz  aos  adolescentes 
que  cometem  crimes  gravíssimos7 


O  relator  da  comissão  es- 
pecial defende  as  mu- 
danças como  forma  de 
prevenir  o  aumento  da 
criminalidade. 

Qual  período  o  senhor  con- 
sidera adequado  para  in- 
ternação de  menores? 

O  aumento  do  período  de 
internação  de  três  para  oito 
anos  para  o  adolescente  que 
cometer  crime  hediondo  é 
um  dos  principais  pontos 
que  estamos  analisando,  até 
porque  há  um  clamor  nas 
ruas  nesse  sentido. 

Como  isso  seria  feito? 

Para  não  desrespeitar  os 
princípios  norteadores  do 
ECA,  o  adolescente,  ao  com- 
pletar 18  anos,  seria  transfe- 
rido para  o  Regime  Especial 


de  Atendimento,  numa  área 
separada  do  local  onde  esta- 
va cumprindo  a  medida  de 
internação,  mas  no  mesmo 
estabelecimento. 

Qual  deve  ser  a  punição 
para  adultos  que  utilizam 
menores  para  cometer 
crimes? 

Ainda  não  temos  uma  de- 
finição. Mas  é  certo:  a  pe- 
na de  qualquer  adulto  que 
praticar  um  crime,  valen- 
do-se  de  adolescentes,  deve 
ser  aumentada. 

O  senhor  é  favorável  à  re- 
dução da  maioridade? 

Sou  pessoalmente  favorável  à 
redução  para  16  anos.  O  pro- 
jeto,  porém,  não  prevê  isso, 
e,  portanto,  não  será  o  nosso 

fOCO.  @  METRO  BRASÍLIA 


No  Senado,  redução  da  maioridade  perde  força 


Comissão  ouviu  especialistas  e  juristas  para  debater  a  redução  da  maioridade  penal  1  lia  de  paula/agência  senado 


Embora  defendida  pela 
maioria  da  população,  se- 
gundo pesquisas  recentes,  a 
redução  da  maioridade  pe- 
nal ainda  é  tratada  de  ma- 
neira conservadora  pelo 
Congresso  e  dificilmente  se- 
guirá adiante.  Após  três  ses- 
sões de  audiências  públicas, 
a  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  do  Senado  deverá 
frear  a  tramitação  dos  pro- 
jetos. A  maioria  dos  espe- 
cialistas ouvidos  sustentou 
que  começar  a  aplicar  penas 
a  partir  dos  16  anos,  como 
prevêem  dois  dos  três  pro- 
jetos prontos  para  serem  vo- 


"Não  estamos  falando  de 
punir  criança,  que  dorme 
no  colo  da  mãe,  faz  xixi 
na  cama.  Falamos  de  um 
homem  de  17  anos  que 
estupra,  mata,  sequestra/1 

MAGNO  MALTA,  SENADOR  (PR-ES) 

tados,  implicaria  em  viola- 
ção de  garantia  individuais, 
ferindo  uma  cláusula  pétrea 
da  Constituição.  "Se  a  redu- 
ção da  maioridade  penal  pas- 
sar no  Senado,  com  certeza 
no  Supremo  seria  julgada  in- 


constitucional", alertou  o  ju- 
rista Luiz  Flávio  Gomes. 

O  tema,  porém,  seguirá 
em  discussão.  "As  estatísti- 
cas mostram  que  esses  ado- 
lescentes têm  condições  de 
discernir  sobre  o  caráter  lesi- 
vo de  seu  ato;  são  crimes  he- 
diondos praticados  por  pes- 
soas que  sabem  o  que  estão 
fazendo",  argumentou  o  se- 
nador Aloysio  Nunes  Ferrei- 
ra (PSDB-SP),  autor  do  pro- 
jeto  que  prevê  a  redução  da 
maioria  penal  em  casos  es- 
pecíficos: crimes  hediondos, 
tráfico  de  drogas,  tortura  e 
terrorismo.  ®  metro  brasília 
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Protesto  no  Rio  termina 
em  confronto  com  a  PM 

Onda  de  manifestações.  Grupo  com  1,2  mil  pessoas  participou  do  ato.  Manifestantes  jogaram  bombas  caseiras  contra  a  polícia 


Após  início  pacífico,  um 
protesto  ontem  no  entor- 
no do  estádio  do  Maraca- 
nã,  no  Rio  de  Janeiro,  ter- 
minou em  confronto  entre 
manifestantes  e  a  PM  (Polí- 
cia Militar). 

O  protesto  começou  por 
volta  das  15h30.  As  cerca  de 
1,2  mil  pessoas,  segundo  a 
PM,  protestavam  contra  a 
privatização  do  Maracanã  e 
o  excesso  de  gastos  na  cons- 
trução de  estádios  para  a 
Copa.  Por  volta  das  18h35, 
um  pequeno  grupo  tentou 
furar  um  bloqueio  da  PM  na 
avenida  Maracanã. 

Os  manifestantes  joga- 
ram pedras  e  bombas  casei- 
ras contra  os  PMs.  Os  poli- 
ciais do  bloqueio  recuaram 
e  a  tropa  de  Choque  avan- 
çou atirando  bombas  de  gás 
lacrimogéneo  e  spray  de  pi- 
menta. Um  policial  foi  atin- 


1,2  mil 

é  o  número  de  pessoas 
que  participaram  da 
manifestação  no  entorno 
do  estádio  do  Maracanã. 


gido  por  um  coquetel  molo- 
tov.  Sua  calça  pegou  fogo. 
Colegas  do  policial  apaga- 
ram as  chamas. 

O  confronto  aconteceu 
pouco  antes  da  final  da  Co- 
pa das  Confederações  (leia 
mais  nas  páginas  14  e  15). 
Após  o  confronto,  foram 
apreendidos  17  coquetéis 
molotov. 

Pela  manhã,  outro  grupo 
havia  tentado  protestar  em 
frente  ao  Maracanã,  mas  se 
dispersou,  sem  que  houves- 
se confronto. 


Cerca  de  40  manifestan- 
tes também  invadiram  a  no- 
va sede  da  CBF  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Futebol), 
na  Barra  da  Tijuca.  Eles  pro- 
testavam contra  uma  sus- 
peita de  superfaturamen- 
to  das  obras  do  edifício  da 
entidade. 

O  forte  esquema  de  se- 
gurança montado  ao  redor 
do  Maracanã,  com  cerca  de 
10  mil  homens,  virou  uma 
espécie  de  atração  para  tu- 
ristas e  cariocas  que  circu- 
lam na  região. 

Pessoas  paravam  para 
serem  fotografadas  à  fren- 
te de  um  caveirão  (veículo 
blindado  da  polícia),  esta- 
cionado em  uma  das  esqui- 
nas da  avenida  Maracanã. 
Outros  fotografavam  os  po- 
liciais militares  equipados 
com  escudos  e  capacetes. 


ntiiTíirro  I 


SE  ESTE 
ANÚNCIO 
TIVESSE  SOM, 
TOCARIA 
O  TEMA 
DA  VITÓRIA. 


íffii^r 


riárrni  1^111 


A  campanha  de  Skdl  V- Power  com  o  InsíiMo  Ayrton  Serina  ajudou  \  65.03 1  crianças  *  jovens  brasileiros,  O  que  isso  significa?  I  65.03 1  alunos  das 
escalas  públicas  apoiados  pelo  Instituto  voo  se  tomar  advogados,  médicos,  engenheiras,  quem  sabe  aíé  pilotas.  Mas  não  I  isso;  significa  também 
que  você,  por  1êr  abaslecído  com  Shell  V-Power,  fe2  o  sua  parle  para  melhorar  a  aduccçâú  no  Pois.  Em  nome  das  nassas  crianças,  muito  obrigada. 

SM  Q 

V-Power 


A  NxKa  SM  é  licenciado  parti  Kaíjsín,  umn  joinh  ungtííet  enire  Stól  o  Cown  Foto  Qvooro:  Nmío  Koike  S>A5£ 


NET  EMPRESAS. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


HORA  DO  CHECK-UP: 
CUIDADO  COM  A  SAÚDE 
FINANCEIRA  DA  EMPRESA 

Quando  a  saúde  não  vai  bem,  nosso  organismo  emi- 
te sinais  de  alerta.  Com  as  empresas  é  a  mesma  coi- 
sa. Se  a  saúde  financeira  do  negócio  vai  mal,  logo 
dói  no  bolso  do  empreendedor.  Nessa  situação,  o 
melhor  é  começar  o  tratamento  o  quanto  antes. 

Falta  de  organização,  fluxo  de  caixa  sempre 
no  vermelho  e  não  cumprimento  de  prazos  com 
clientes  são  sintomas  de  dar  náuseas  em  qualquer 
administrador. 

Descompasso  entre  as  necessidades  pessoais  do 
empreendedor  e  a  capacidade  de  o  negócio  gerar 
recursos  é  outro  indício.  O  dono  da  empresa  pre- 
cisa de  mais  verba  do  que  o  empreendimento  po- 
de produzir.  As  contas  não  fecham  e  recorre-se  a 
um  empréstimo.  Depois,  a  um  segundo  para  qui- 
tar o  anterior  e  assim  vai.  O  prontuário  médico  do 
negócio  doente  informa  que  a  falta  de  recursos  pa- 
ra honrar  compromissos  impede  a  conquista  de  no- 
vos mercados. 

A  situação  fica  mais  crítica  quando  os  bancos 
passam  a  negar  financiamentos.  A  empresa  anêmi- 
ca  perdeu  espaço  para  a  concorrência  e,  como  bac- 
térias resistentes  ao  antibiótico,  as  dívidas  são  tão 
altas  que  o  patrimônio  já  não  as  cobre. 

É  preciso  agir.  Negociar  com  fornecedores,  rever 
o  mix  de  produtos  e  estoques,  sincronizar  prazos 
de  pagamento  e  recebimento  e  implantar  controles 
que  permitam  analisar  a  situação  financeira  perio- 
dicamente são  ações  de  salvamento. 

Deve-se  fazer  um  Raio-X  da  empresa  e  da  vida 
pessoal  do  proprietário  para  avaliar  onde  estão  gas- 
tos passíveis  de  corte.  Analisar  mercado,  aceitação 
do  produto  ou  serviço,  hábitos  de  consumo  e  adap- 
tação do  ponto  comercial  são  fundamentais.  Va- 
le até  pensar  na  venda  do  negócio  total  ou  parcial, 
abrindo  a  possibilidade  para  a  entrada  de  sócios. 

No  entanto,  se  o  Raio-X  indicar  um  quadro  irre- 
versível, sem  crédito  e  mercado  em  queda,  só  resta 
desligar  os  aparelhos.  É  hora  de  encerrar  a  empre- 
sa, negociar  com  credores  formas  de  pagamento  ou 
repassar  o  controle  para  um  deles  que  tenha  inte- 
resse. Importante  nesse  momento,  em  que  a  pessoa 
jurídica  está  comprometida,  é  proteger  a  pessoa  fí- 
sica, tirando,  dentro  dos  limites  legais,  as  pendên- 
cias financeiras  do  nome  do  responsável. 

Mas  a  prevenção  é  sempre  o  melhor  remédio.  E 
se  faz  com  a  vacina  chamada  boa  gestão. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Investidor  acumula 
perdas  no  semestre 

Seu  bolso.  Bolsa  fecha  com  o  pior  resultado  desde  2008  e  aplicações  ficam  abaixo  da  inflação. 
Mas  especialistas  veem  oportunidades  em  títulos  indexados  ao  IPCA  e  fundos  de  ações 


Do  mais  conservador  ao 
mais  arrojado,  os  investi- 
dores amargaram  prejuízo 
neste  ano.  A  Ibovespa,  prin- 
cipal índice  da  Bolsa  brasi- 
leira, fechou  o  primeiro  se- 
mestre com  uma  queda  de 
22,14%,  no  pior  desempe- 
nho desde  a  segunda  me- 
tade de  2008,  auge  da  cri- 
se americana.  E  aplicações 
conservadoras  como  a  pou- 
pança tem  rendimento 
abaixo  da  inflação. 

Mas  olhar  pelo  retrovisor 
não  é  o  que  recomendam  os 
especialistas  para  aplicar  a 
partir  de  agora.  Sair  ou  en- 
trar em  um  investimento 
de  acordo  com  a  rentabilida- 
de passada  pode  resultar  em 
perdas.  A  orientação  é  avaliar 
as  perspectivas  futuras  a  par- 
tir do  cenário  atual. 

"O  investidor  acaba  sain- 
do no  pior  momento.  Qual 
é  a  recomendação:  entender 
o  que  está  acontecendo",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

Com  ganhos  superiores  a 
20%  em  2012,  os  títulos  in- 
dexados à  inflação  perde- 
ram quase  8%  neste  ano, 
com  as  expectativas  de  al- 
ta da  taxa  de  juros.  No  en- 
tanto, voltaram  à  mira  dos 


SEMESTRE  DE  PERDAS 

Desempenho  das  aplicações  em  2013 
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investidores,  com  taxas  de 
mais  de  5%  no  longo  prazo. 
Entre  as  opções  estão  os  tí- 
tulos públicos  disponíveis 
no  Tesouro,  indexadas  ao 
IPCA,  além  de  fundos  que 
compram  esses  papéis. 

Caso  precise  resgatar  o 
dinheiro  no  curto  prazo,  o 
investidor  pode  ainda  apli- 
car parte  dos  recurso  em 


CDI  (Certificado  de  Depósi- 
to Interfinanceiro),  taxa  que 
acompanha  a  Selic,  diz  Cur- 
vello. "Para  assumir  uma  pos- 
tura mais  defensiva,  ele  pode 
utilizar  o  Tesouro  para  com- 
prar títulos  LFT  (Letras  Fi- 
nanceira do  Tesouro)",  acres- 
centa Amerson  Magalhães, 
diretor  da  Easynvest  Título 
Corretora.  A  LFT  é  um  título 


pós-fixado,  cuja  rentabilida- 
de segue  a  da  Selic. 

O  investidor  disposto  a 
correr  riscos  pode  encon- 
trar oportunidades  na  Bol- 
sa. "Sempre  que  há  um  ajus- 
te no  mercado  abrem-se 
possibilidades.  Para  quem 
não  saiu  machucado  da  Bol- 
sa, pode  ser  uma  oportuni- 
dade", diz  Curvello. 

Para  analistas,  as  recen- 
tes turbulências,  que  leva- 
ram à  queda  da  Bovespa  e  à 
disparada  do  dólar,  decorrem 
de  ajuste  do  mercado,  diante 
da  possibilidade  de  uma  alta 
dos  juros  nos  Estados  Unidos 
com  o  fim  do  seu  programa 
de  compra  de  títulos.  Com  is- 
so, os  investimentos  come- 
çam a  sair  de  países  emer- 
gentes para  voltar  aos  EUA, 
onde  o  risco  é  menor. 

O  investimento  na  Bolsa 
pode  ser  feito  por  meio  de 
fundos  de  ação,  como  ETFs 
(Exchange  Traded  Funds), 
que  acompanham  o  movi- 
mento dos  principais  índices 
da  Bolsa.  A  vantagem  desses 
fundos  são  as  taxas  e  investi- 
mento inicial  reduzidos.  "O 
pequeno  investidor,  normal- 
mente, não  tem  recursos  dis- 
poníveis para  comprar  uma 
ação",  diz  Magalhães.  ©  metro 


Bancos  começam  a  oferecer 
hoje  pacotes  padronizados 


Os  correntistas  ganharão, 
a  partir  de  hoje,  um  auxí- 
lio para  comparar  os  preços 
das  tarifas  bancárias.  Entra 
em  vigor  uma  resolução  do 
Banco  Central  que  determi- 
na a  padronização  de  três 
pacotes  de  serviços,  em  to- 
das as  instituições.  A  ideia  é 
facilitar  a  escolha  do  plano 
e  da  entidade. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continuarão 
sendo  obrigados  a  oferecer  o 
pacote  básico  gratuito. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, por  exemplo,  os  novos 
pacotes  custarão:  R$  11,90, 
R$  15,90  e  R$  23,90,  do  mais 
simples  ao  mais  completo, 
respectivamente.  @  metro 
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Milhares  pedem  a 
saída  de  líder  egípcio 


Revolta.  No  maior 
protesto  desde  a 
queda  da  ditadura, 
multidão  lotou  ruas 
de  20  cidades  do  país 

A  data  deveria  ser  festejada. 
0  aniversário  de  um  ano  de 
mandato  do  presidente  egíp- 
cio, Mohamed  Mursi,  entre- 
tanto, levou  uma  multidão 
de  volta  às  ruas,  pedindo  a 
renúncia  do  governante. 

Somente  na  Praça  Tahrir, 
no  Cairo,  200  mil  pessoas 
contrárias  ao  governo  se  re- 
uniram. Foi  a  maior  mani- 
festação desde  o  levante  de 
2011  que  derrubou  o  ditador 
Hosni  Mubarak. 

"Cai  fora!",  gritava  a  mul- 
tidão, que  marchou  até  o  pa- 
lácio presidencial.  "O  povo 
quer  a  queda  do  regime!",  di- 
ziam os  egípcios,  repetindo 
a  mesma  frase  usada  na  Pri- 
mavera Árabe.  O  alvo,  des- 
ta vez,  não  era  um  ditador 
envelhecido,  mas  o  primei- 
ro presidente  democratica- 
mente eleito  no  país. 

Segundo  as  autoridades, 


quatro  pessoas  morreram  e 
mais  de  170  ficaram  feridas 
nos  protestos,  que  se  espa- 
lharam por  ao  menos  20  ci- 
dades. Uma  das  vítimas  fa- 
tais era  um  apoiador  de 
Mursi.  Membros  da  Irman- 
dade Muçulmana  (aliados  do 
presidente)  também  orga- 
nizaram marchas  no  dia  de 
ontem. 


A  revolta  contra  Mursi  é 
impulsionada  pela  situação 
económica.  O  desemprego 
chegou  a  13%  e  há  quedas 
de  energia.  "O  principal,  po- 
rém, é  um  desacordo  sobre 
o  papel  da  religião  na  vida 
das  pessoas",  afirmou  Shadi 
Hamid,  do  Brookings  Center 
em  Doha,  em  entrevista  à 
emissora  Al  Jazeera.  ©  metro 
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África  do  Sul.  Obama  visita 
prisão  onde  Nelson  Mandela 
permaneceu  por  18  anos 


Americano  deixa  a  antiga  cela  do  ícone  da  luta  antiapartheid  i  garycameron/reuters 


Em  viagem  à  África,  o  pre- 
sidente americano,  Barack 
Obama,  visitou  a  antiga  pri- 
são de  Robben  Island,  na  Ci- 
dade do  Cabo.  No  local,  o 
ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  permaneceu 
encarcerado  por  18  anos. 

"Em  nome  de  minha  fa- 
mília, quero  expressar  um 
sentimento  de  profunda  hu- 
mildade por  estar  em  um  lu- 
gar onde  as  pessoas  de  seme- 
lhante coragem  enfrentaram 
a  injustiça  e  não  se  rende- 


ram", escreveu  Obama  no 
livro  de  visitas.  Ele  estava 
acompanhado  da  primeira- 
-dama,  Michelle,  e  de  suas 
duas  filhas. 

Mais  tarde,  em  um  discur- 
so, o  presidente  dos  EUA  lem- 
brou o  legado  de  Mandela  e 
pediu  para  que  o  continente 
africano  siga  o  exemplo  do  lí- 
der antiapartheid. 

Mandela,  94,  segue  inter- 
nado em  estado  crítico,  po- 
rém estável,  devido  a  uma  in- 
fecção respiratória.  ©  metro 


Europa  reage  com  indignação  às 
alegações  de  espionagem  dos  EUA 


Líderes  europeus  cobraram 
explicações  imediatas  dos  Es- 
tados Unidos  sobre  a  denún- 
cia de  que  a  Agência  Nacional 
de  Segurança  do  país  (NSA,  na 
sigla  em  inglês)  espionou  os 
escritórios  da  União  Europeia. 

"Estou  profundamente 
preocupado  e  chocado  com 
as  acusações",  disse,  em  no- 
ta, o  presidente  do  Parlamen- 
to Europeu,  Martin  Schulz. 
"Se  isso  se  provar  verdadeiro, 
será  uma  questão  extrema- 
mente grave,  que  vai  ter  um 
grave  impacto  nas  relações 
EUA/União  Europeia." 


No  sábado,  a  revista  ale- 
mã "Der  Spiegel"  denunciou 
as  operações  de  espionagem 
da  NSA  na  Alemanha.  A  revis- 
ta usou  informações  de  docu- 
mentos obtidos  por  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  vigilân- 
cia de  cidadãos  do  governo 
americano. 

Snowden,  que  pediu  asilo 
ao  Equador,  está  há  dias  em 
um  aeroporto  de  Moscou.  On- 
tem, o  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  disse  que  o  des- 
tino do  jovem  está  nas  mãos 
do  governo  russo.  ©  metro 
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Restos  de  antena  da  NSA  americana  em  Berlim  i  pawel  kopczynski/reuters 


Alunos  criticam  primárias 

Estudantes  chilenos  fizeram  um  ato  em  frente  às  seções  eleitorais, 
no  dia  das  primárias  dos  partidos  no  país  andino.  Eles  reclamam 
dos  políticos  e  pedem  educação  de  qualidade  |  ELISEO  FERNANDEZ/REUTERS 


Putin  assina  lei  contra  'propaganda  gay' 


O  presidente  russo,  Vladimir 
Putin,  promulgou  duas  leis 
polemicas  que  revoltaram 
entidades  de  defesa  dos  di- 
reitos humanos  no  país. 

A  partir  de  agora,  qual- 
quer pessoa  que  fizer  "pro- 
paganda de  relações  sexuais 


não  tradicionais  diante  de  um 
menor"  pode  ser  multada.  Os 
valores  variam  de  R$  290  a 
R$  360,  mas  podem  chegar  a 
R$  3,6  mil  se  a  pessoa  ocupar 
uma  função  pública. 

Outra  lei  assinada  ontem 
por  Putin  reprime  as  "ofen- 


sas aos  sentimentos  religio- 
sos dos  fiéis"  e  impõe  uma  pe- 
na de  até  três  anos  de  prisão. 

Em  entrevista  à  AFP,  o  lí- 
der da  comunidade  gay  da 
Rússia,  Nikolai  Alexeiev,  con- 
siderou um  "erro  histórico"  a 
decisão  de  Putin.  Ele  prome- 


teu levar  o  caso  à  Corte  Euro- 
peia de  Direitos  Humanos. 

Pesquisas  indicam  que 
88%  dos  russos  aprovam  as 
novas  leis.  Até  1999,  a  ho- 
mossexualidade era  conside- 
rada uma  doença  mental  no 

paíS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


1  Calor  nos  EUA  1 

f  Terrorismo  1 

Temperaturas 
chegam  a  54°C 

Uma  onda  de  calor  atinge 
ao  menos  quatro  estados 
do  sudoeste  dos  EUA.  O  re- 
corde foi  registrado  no  Va- 
le da  Morte,  na  Califórnia, 
onde  fez  54°C.  ©  metro 

Explosão  mata 
16  no  Paquistão 

Dezesseis  pessoas  morre 
ram  na  explosão  de  um  car- 
ro-bomba  no  noroeste  do 
Paquistão.  O  atentado  ocor- 
reu durante  visita  do  premie 
britânico  ao  país.  ®  metro 

O  jazz  dela 

A  cantora  Karen 
Volkmann  faz  duas 
apresentações  do 
show  "Jazz  Maria",  essa 
semana,  na  capital: 
quarta,  no  Clube  Silêncio; 
quinta,  no  Café  Fonfon. 
Ao  lado  de  músicos 
jazzistas,  ela  mostra 
repertório  de  canções 
próprias  e  covers  de  Ella 
Fitzgerald,  Nina  Simone  e 
Esperanza  Spalding. 
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Ave  de 

RAPINA 

Metralhadora  dispara.  Lobão  lança  novo 
Livro  que  ataca  nomes  consagrados  da  MPB 
e  ironiza  a  indulgência  de  artistas  brasileiros 


RUI  MENDES/DIVULGAÇÃO 


Depois  de  chocar  o  mercado 
fonográfico  ao  vender  discos 
em  bancas  de  jornais,  de  dei- 
xar o  rock  de  cabelo  em  pé  to- 
cando com  a  bateria  da  Man- 
gueira e  de  comprar  briga  com 
os  Racionais  MCs,  o  composi- 
tor Lobão  entra  em  nova  e  in- 
glória cruzada  contra  o  que  ele 
chama  de  indulgência  paralí- 
tica da  cultura  brasileira.  No 
"Manifesto  do  Nada  na  Terra 
do  Nunca",  seu  2o  livro,  o  cario- 
ca de  55  anos  sacode  a  história 
mpiniquim  e  traz  à  luz  nova 
visão  da  identidade  nacional. 

E  não  sobra  para  ninguém: 
Chico  Buarque,  o  sertane- 
jo universitário  e  até  o  poeta 
Oswald  de  Andrade  são  alvos 
das  explosivas  linhas  da  obra. 
Em  entrevista  ao  Metro  Rio, 
ele  tenta  achar  solução  para 
o  cenário  atual.  Ele  conta  que 
mergulhou  na  literatura  para 
criticar  a  passividade  brasilei- 
ra: "Li  uns  60  livros  num  espa- 
ço de  sete  meses,  que  iam  de 
Slavoj  Zizek  a  Olavo  de  Carva- 
lho, passando  pelo  'Manifesto 
Comunista'  e  biografias  de  lí- 
deres como  Mao,  Stalin,  Fidel 
e  Che",  conta. 

Lobão  não  nega  a  influên- 
cia do  filósofo  Friedrich 
Nietzsche,  autor  dos  libertá- 
rios "O  Anticristo"  e  "Crepús- 
culo dos  ídolos".  "Mas  Nietzs- 
che foi  a  primeira  e  grande 
influência  na  minha  vida  de 
leitor.  Comecei  a  lê-lo  aos  12 
anos  e  nunca  mais  parei", 
lembra.  Por  se  sentir  à  mar- 
gem da  música  brasileira,  ele 
diz  se  identificar  com  um  ani- 
mal exaltado  pelo  pensador 
alemão:  "A  figura  da  ave  de 
rapina,  é...  é,  pode  ser...". 

Crítica  ao  'status  quo' 

Foi  a  partir  dessa  pesquisa  so- 
bre a  história  da  esquerda  que 
o  escritor  se  posicionou  defi- 


nitivamente como  um  reacio- 
nário  na  direita.  "O  socialis- 
mo se  baseia  na  vitimização 
do  indivíduo,  passando  pa- 
ra sua  aniquilação  em  prol 
do  coletivo,  e  isso  foi  um  fa- 
tor  que  gerou  o  maior  núme- 
ros de  mortes  na  história  da 
humanidade.  Os  Racionais 
foram  se  enredando  nas  ma- 
lhas dos  intelectuais  do  PT, 
que,  por  seu  turno,  inflaram  o 
ódio  do  grupo  (e  do  segmento 
inteiro!).  No  último  CD  deles, 
Marighella  convoca  a  popu- 
lação à  luta  armada.  É  paté- 
tico", vocifera  o  Lobo  Mau  do 
rock  brasileiro. 


'Samba  virou  língua  morta' 

Além  do  rap,  ele  critica  o  sam- 
ba: "Acabou  virando  língua 
morta.  Samba,  hoje,  só 
existe  no  asfalto  ou  na 
cabeça  dos  intelectuais 
de  esquerda.  Não  há 
alteração,  simples- 
mente  pelo  senti- 
mento jeca  e  nefasto 
de  sacralização  dos 
géneros  e  das  perso- 
nalidades na  nossa 
cultura". 

Lobão  enxerga  saída 
para  a  letargia:  "O  livro  é 
uma  reflexão  sobre  a  ridí- 
cula e  autoindulgente  parali- 
sia pela  qual  estamos  passan- 
do. Uma  maneira  de  mudar 
essa  postura  é  escrever  um  li- 
vro como  esse,  algo  que  seja 
um  tremendo  furacão  na  cul- 
tura e  na  psique  do  brasilei- 
ro", acredita.  ©  metro  rio 


1 


MANIFESTO  DO 
ÍADA  NA  TERRA  DO 
NUNCA",  LOBÃO 
NOVA  FRONTEIRA, 
R$27,90, 
248PÁGS. 


"Sou  incompreendido 
desde  sempre.  Sempre 
entendem  tudo,  o  que 
falo  e  faço,  errado. 
Eu,  Jards  Macalé, 
Tim  Maia  e  Tom  Zé 
fazemos  parte  de  um 
distinto  clube..." 


Lobão  no  Rock  in  Rio  2:  livro  tem  capítulo  dedicado  ao  rock  i  divulgação 


L0BA0 


Cantor,  no  Carnaval  de  1988:  no  livro,  exalta  antigos  bambas  do  samba  1  divulgação 


Autor,  preso  em  1987:  ele  critica  julgamento  no  caso  e  diz  que  a  lei  não  é  igual  para  todas  as  pessoas  1  divulgação 
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Junho  tem  sido  um  turbi- 
lhão para  Brad  Pitt,  com 
entrevistas  para  jornais  e 
emissoras  de  rádio  e  tele- 
visão, sessões  de  fotografia 
e  viagens  pelo  mundo  (que 
deveriam  incluir  uma  pas- 
sagem pelo  Brasil,  cance- 
lada devido  a  recente  on- 
da de  protestos  que  invadiu 
o  país). 

Toda  essa  maratona 
faz  parte  da  divulgação  de 
"Guerra  Mundial  Z",  que 
acaba  de  estrear  nos  cine- 
mas. O  filme  teve  vários 
problemas  de  produção  e  a 
última  parte,  inclusive,  te- 
ve que  ser  refeita.  Isso  tu- 
do fez  com  que  um  burbu- 
rinho negativo  rondasse 
o  thriller  de  zumbis,  mas 
a  crítica  tem  se  dividido  - 
tendendo  a  lançar  um  ar 
positivo  para  o  filme.  De 
Nova  York,  o  astro  de  49 
anos  falou  com  o  Metro  e 
fez  um  balanço  da  vida,  da 
família  e  de  sua  carreira  no 
futuro. 


Os  protestos  impediram  que  ele  viesse  ao  Brasil,  mas  o  Metro  conseguiu 
um  pedacinho  do  galã,  que  fala  sobre  "Guerra  Mundial  Z". 

'0  DESAFIO  ME  ATRAIU' 


Essa  turnê  de  divulgação 
tem  sido  muito  puxada? 

Nossa!  O  mais  pesado  para 
mim  é  ficar  longe  dos  meus 
filhos,  mas  sei  que,  quando 
um  filme  está  perto  de  es- 
trear, a  prioridade  é  a  divul- 
gação. E  como  uma  sequên- 
cia de  exercícios  que  só 
acaba  quando  o  filme  chega 
aos  cinemas. 

Como  você  se  envolveu 
com  "Guerra  Mundial  Z"? 

O  livro  conta  a  história  fic- 
cional de  uma  guerra  mun- 


dial contra  zumbis.  Era  um 
desafio,  e  isso  me  atraiu. 
Temos  ideias  para  seguir 
adiante  com  uma  trilogia, 
então,  pouco  a  pouco,  con- 
tinuaremos. 

Fazia  tempo  que  você  não 
fazia  filme  de  ação... 

Eu  estava  interessado  em 
fazer  um  filme  político 
usando  zumbis  como  ar- 
gumento. Eu  os  usei  como 
um  cavalo  de  Tróia  para  fa- 
zer perguntas  como  o  que 
aconteceria  com  nossos  as- 


pectos sociais  e  políticos  se 
o  mundo  sofresse  uma  pan- 
demia. Quais  seriam  os  paí- 
ses mais  fortes  e  os  mais 
vulneráveis? 

Você  tem  se  sentido  mais 
produtor  que  ator? 

Talvez.  Se  me  perguntas- 
sem isso  há  dez  anos,  a  res- 
posta seria  mais  ator,  mas, 
perto  de  fazer  50  anos,  a 
perspectiva  muda.  Com 
"Guerra  Mundial  Z",  volto 
aos  filmes  de  ação  e  com- 
bino atuação  com  produ- 


ção, mas  nao  sei  se  vou  que- 
rer atuar  depois  dos  50. 
Quero  curtir  meus  seis  fi- 
lhos, mas  também  sei  que 
o  cinema  é  um  dos  fatores 
que  me  completa  enquanto 
homem. 

Fazer  50  tem  feito  você 
pensar  sobre  a  vida? 

(pausa)  Já  pensei  várias  ve- 
zes que,  depois  dos  50, 
eu  estaria  aposentado  co- 
mo ator.  Imagino  que  es- 
te seja  o  momento  de  fazer 
mais  projetos  como  diretor 


e  produtor.  E  gosto  de  ter 
uma  família  grande  -  meus 
filhos  estão  virando  adoles- 
centes! Mas  eu  gostaria  de 
contar  outros  tipos  de  his- 
tórias na  telona. 

Você  se  importa  com  o  fo- 
co em  cima  da  sua  relação 
com  Angelina  Jolie? 

Acho  que  todo  mundo  se 
interessa  pelo  que  acontece 
com  a  gente,  mas  a  mídia 
vende  histórias  da  mesma 
forma  que  filmes,  acres- 
centando ficção,  drama, 
comédia  e  suspense.  Pos- 
so apenas  dizer  que  somos 
tão  normais  quanto  qual- 
quer outra  família  e  que 
nós  apoiamos  o  tempo  to- 
do um  ao  outro  e  que,  sim, 
eu  sou  um  grande  fã  de  An- 
gelina, que  é  corajosa,  es- 
perta e  pensa  do  mesmo  jei- 
to que  eu. 

GABY 
ACOSTA 
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Nei  Lisboa  entra  na  reta  final 
da  sua  nova  viagem  musical 


Música.  0  compositor  encerra,  nesta  semana,  o  financiamento 
coietivo  para  viabilizar  seu  próximo  disco,  'A  Vida  Inteira' 


Atenção,  fãs  de  Nei  Lisboa: 
esta  é  a  última  semana  para 
participar  do  crowdmnding 
que  vai  viabilizar  o  novo  dis- 
co do  compositor,  batizado 
de  "A  Vida  Inteira".  Nei  es- 
tá animado  e  apreensivo  ao 
mesmo  tempo.  "Já  alcança- 
mos 85%  do  valor  necessário, 
o  que  significa  que  estes  últi- 
mos dias  vão  ser  emocionan- 
tes", comenta.  O  mínimo  a 
ser  alcançado  gira  em  torno 
R$  64  mil. 

Financiamento  coietivo 
não  é  exatamente  uma  no- 
vidade na  trajetória  do  mú- 
sico. Há  exatos  30  anos,  Nei 
gravou  seu  primeiro  disco, 
"Pra  Viajar  no  Cosmos  não 
precisa  Gasolina"  graças  aos 
bónus  vendidos  antecipada- 
mente (os  "nei  lisbônus")  e 
que  garantiram  um  LP  para 
cada  apoiador.  "A  gente  ven- 
dia os  bónus  de  mão  em  mão, 


"0  CD  já  acontece  com 
torcida,  há  uma  troca 
com  as  pessoas  que  o 
apoiam.  Este  processo 
de 'A  Vida  Inteira7 
vai  ser  inesquecível 

NEI  LISBOA 

não  existia  internet  e  nem  a 
interação  com  o  projeto  que 
são  possíveis  hoje",  recorda. 
A  comparação,  segundo  ele, 
é  inevitável.  "É  quase  um  sal- 
to do  artesanato  para  o  high- 
tech",  brinca. 

O  financiamento  também 
surgiu  como  uma  maneira  rá- 
pida e  viável  de  produzir  es- 
te novo  CD.  "E  é  a  mais  agra- 
dável, sem  dúvidas.  O  disco 
já  acontece  com  uma  partida 
de  distribuição  e,  sobretudo, 


com  calor  humano.  O  proces- 
so é  fantástico",  acrescenta. 

Outro  detalhe  é  que  os 
participantes  podem  optar 
por  13  categorias  de  apoio,  o 
que  inclui,  além  do  CD,  brin- 
des como  camisetas,  DVDs, 
shows  particulares,  livros  e 
LPs.  Todas  as  informações  es- 
tão no  site  www.catarse.me/ 
neilisboa. 

O  repertório  do  novo  dis- 
co já  foi  apresentado  em 
shows  recentes  e,  como  o 
próprio  Nei  ressalta,  traz  le- 
tras que  falam  sobre  "hiper- 
modernidade  e  a  virtualida- 
de do  nosso  tempo".  O  mês 
de  lançamento  também  já  es- 
tá marcado:  novembro,  para 
coincidir  com  os  30  anos  de 
"Pra  Viajar  no  Cosmos". 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'The  Élvis  Experience'  termina  amanhã 

0  público  tem  apenas  até  amanhã  para  conferir  a  bela  exposição  "The  Élvis  Experience"  em 
cartaz  no  BarraShoppingSul.  Organizada  de  maneira  cronológica,  a  mostra  destaca  os  principais 
momentos  da  vida  do  Rei  do  Rock,  incluindo  sua  passagem  pelo  exército,  as  dezenas  de  filmes 
que  protagonizou  e  seus  grandes  momentos  musicais.  Tudo  é  ilustrado  com  cerca  de  500  objetos 
pessoais  do  artista,  retirados  da  sua  mansão-museu  em  Graceland.  Os  ingressos  custam  entre 
R$  40  e  R$  150,  à  venda  no  local  e  no  site  www.ingressorapido.com.br  1  EDU  DEFERRARI/DIVULGAÇÃO 


Músico  gaúcho  lança  próximo  disco  no  mês  de  novembro  1  roberto  silva/divulgação 


Olhares  sobre  o  cotidiano 


A  jornalista  Eliane  Brum 
reencontra  os  fãs  e  amigos 
gaúchos  hoje,  na  Livraria 
Cultura  do  Shopping  Bour- 
bon Country.  As  19h,  ela 
autografa  "A  Menina  Que- 
brada" (Arquipélago  Edi- 
torial, 432  pag.,  R$  39,90), 
livro  que  reúne  crónicas 
publicadas  nos  últimos 
quatro  anos  no  site  e  na  re- 
vista Época. 

Dona  de  um  dos  tex- 
tos jornalísticos  mais  pre- 


Cinema.  Sala 
Redenção 
reabre  hoje 

Depois  de  quatro  meses  fe- 
chado, o  cinema  do  Campus 
Central  da  UFRGS  retoma 
hoje  sua  programação.  O 
primeiro  ciclo  será  dedica- 
do ao  italiano  Federico  Fel- 
lini,  com  20  títulos  produ- 
zidos entre  os  anos  1950  e 
1970,  incluindo  clássicos  co- 
mo "A  Doce  Vida"  e  "Noites 
de  Cabíria". 

As  sessões  da  Sala  Reden- 
ção têm  entrada  franca.  Pro- 
gramação no  site  www.sala- 
redencao.com  ©  metro 


miados  do  Brasil,  Eliane 
tem  um  olhar  perspicaz  so- 
bre os  muitos  assuntos  que 
aborda,  seja  a  política  na- 
cional, a  vida  de  pessoas  co- 
muns ou  ainda  suas  expe- 
riências pessoais. 

Na  apresentação  do  li- 
vro, a  própria  autora  se 
define:  "escrevo  porque 
acredito  no  poder  da  nar- 
rativa da  vida  em  trans- 
formar  a   própria  vida". 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  JULHO  DE  2013 
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E sabido  que  a  práti- 
ca regular  de  exercí- 
cios ajuda  a  acalmar 
os  animais,  contro- 
lar a  agitação  e  fortale- 
cer a  musculatura.  Uma 
das  vantagens  da  nata- 
ção para  cães  em  rela- 
ção às  atividades  de  solo 
é  que  a  imersão  aquáti- 
ca, além  de  proporcionar 
um  alto  gasto  energético 
e  melhorar  o  condiciona- 
mento físico,  proporcio- 
na zero  impacto  às  arti- 
culações. "A  natação  é 


um  excelente  exercício, 
pois  envolve  a  parte  car- 
diopulmonar.  Indicamos 
para  cães  saudáveis  tam- 
bém, mas  sobretudo  pa- 
ra pets  com  quadros  de 
obesidade,  estresse,  hi- 
peratividade  e  proble- 
mas articulares",  diz  a 
veterinária  Theomaris 
de  Oliveira  Mendes,  do 
Pet  Hotel  Dog  Life.  Dife- 
rentemente do  que  mui- 
tos pensam,  alerta  ela, 
nem  todo  cão  nasce  sa- 
bendo  nadar.    "O  que 


existe  é  a  predisposição 
de  algumas  raças,  entre 
as  quais  podemos  citar 
labrador  retriever,  gol- 
den  retriever,  beagle  e 
border  collie". 

Cuidado  com  a  umidade 

Embora  os  cães  em  geral 
adorem  nadar,  é  pruden- 
te tomar  cuidado  com  a 
umidade  na  pele  e  pêlos, 
o  que  pode  ocasionar  le- 
sões fúngicas  ou  bacteria- 
nas. Além  de  secas  após 
as  aulas,  as  orelhas  de- 


vem ser  protegidas  com 
algodão.  O  cloro  também 
pode  irritar  a  pele  e  os 
olhos.  Por  isso,  as  ativida- 
des ocorrem  em  piscinas 
esterilizadas  com  lâmpa- 
da ultravioleta.  O  tempo 
de  aula  é  ditado  pela  ha- 
bilidade de  cada  cão,  po- 
dendo durar  de  20  mi- 
nutos até  pouco  mais  de 
uma  hora  por  dia.  "A  re- 
sistência é  mais  uma 
questão  individual  do  que 
de  raça",  esclarece  a  vete- 
rinária. ©  METRO 


i 


megapetshop.com.br  (5r.3326.7334 


Tudo 

para  o  seu 
Cão  e  Gato. 


Perdendo  o 
medo  de 
nadar 

Muitas  vezes,  os  cães 
chegam  às  aulas 
traumatizados  por  terem 
sido  jogados  na  água 
sem  preparo  prévio. 
"O  primeiro  passo  é 
fazê-lo  perder  o  medo, 
molhando  os  membros 

em  piscina  rasa  para 
que  ele  se  sinta  seguro 

com  o  chão  firme. 
Depois,  aumentamos  a 
profundidade,  e,  com  o 
tempo,  retira-se  o  colete 

salva-vidas",  explica  a 
veterinária  Theomaris  de 
Oliveira  Mendes. 
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VARIEDADES 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 


Mulher  de  64  anos  com  diamantes  no  absorvente 

Uma  mulher  de  64  anos  foi  presa  no  aeroporto  de  Belo  Hori- 
zonte depois  de  ser  pega  carregando  diamantes  no  absorven- 
te. Acho  gue  suspeitaram  dessa  senhora  guando  pensaram:  "Ei, 
espera  um  pouco...  Não  era  pra  senhora  estar  na  menopausa? 
Prendam  essa  mulher!  Diamantes  no  absorvente!"  Eu  queria  ver 
gue  segurança  tem  coragem  de  revistar  uma  mulher  de  TPM. 
Agora  eu  entendo  porgue  as  mulheres  estão  sempre  felizes  em 
propaganda  de  absorvente. 

Nova  temporada  da  "Fazenda" 

E  começou  a  nova  temporada  da  "Fazenda"!  Não  é  à  toa  gue  o  povo  pas- 
sa a  noite  na  rua  fazendo  protesto.  O  Gominho  está  nessa  edição  da  "Fa- 
zenda"! Os  outros  peões  vão  se  revezar  toda  semana  para  ver  guem  vai 
limpar  o  cercadinho  dele.  Também  estão  na  fazenda  a  Ariane  Steinkopft, 
a  Rita  Cadillac,  o  Ivo  Meirelles  e  o  Furacão  da  CPI.  Todos  eles  já  participa- 
ram do  nosso  programa.  Só  faltou  chamar  o  Júlio  do  Cocóricó. 


Casaco  de  pelos  humanos 

Uma  empresa  fabricou  um  casa- 
co feito  com  pelos  masculinos. 
Ele  custa  mais  de  R$  8  mil.  Olha  o 
modelitoà  direita: 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Casaco  com  pelo  de  homem!  O 
pessoal  já  tá  chamando  a  inven- 
ção de  ca-SACO.  Nenhum  ani- 
mal é  utilizado  na  fabricação 
dessa  peça.  O  animal  só  entra 
na  hora  de  pagar  R$  8  mil  por  uma  porcaria  dessa.  E  já  tem  brasileiro 
aderindo  à  moda,  olha  só...  Parece  gue  esse  ator  da  Globo  (acima,  à 
esguerda)  comprou  logo  um  sobretudo! 

Noiva  do  Adriano  faz  acordo  pré-nupcial 

A  noiva  do  Adriano  Imperador  assinou  um  contrato  pré-nupcial 
em  gue  abre  mão  de  todo  o  patrimônio  do  jogador.  Esse  con- 
trato o  Adriano  não  vai  guebrar,  aposto.  O  casamento  pode  du- 
rar pouco,  mas  os  advogados  do  Adriano  vão  viver  felizes  para 
sempre.  Parece  gue  a  noiva  não  quis  ficar  com  nada  depois  gue 
viu  gue  o  patrimônio  dele  é  só  cerveja  e  cigarro.  É  um  absurdo 
achar  gue  uma  mulher  casa  com  um  jogador  de  futebol  por  di- 
nheiro. Até  porque  o  Adriano  não  é  mais  jogador  há  muito  tem- 
po. O  Adriano  tá  tão  fora  de  forma  gue  é  ele  gue  tá  dando  o  Gol- 
pe da  Barriga  na  mulher. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
„jé  tende 

Ciani lO  GENTILI 


Os  invasor 
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Cruzadas 


ww.cuquclul.ctHn.  br 
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Sudoku 


Para  solucionar  a  joga,  basEa  preeficltef  com  numeras  cte 
1  a  9  as  linhas  verticais  &  horizontais  sem  repeti-fos. 
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QUADRINHOS 
CLÁSSICOS 
z     ANOS  40  E  50 


NAS  BANCAI 
E  LIVRARIA* 


Leitor  fala 


Ç) 


Prevenção  e  Segurança 

Trago  uma  sugestão  para  contribuir 
com  os  órgãos  competentes  na  "pre- 
venção e  segurança  dos  cidadãos"  nas 
passeatas  neste  "novo  momento  polí- 
tico" que  estamos  vivenciando.  A  su- 
gestão é  simples  e  já  utilizada  pela 
imprensa  que  noticia  os  eventos  em 
coberturas  ou  terraços  de  prédios  de- 
vidos aos  acidentes  ocorridos  com  co- 
legas de  trabalho.  Este  posicionamen- 
to dos  seguranças  no  alto  dos  prédios, 
em  lugares  estratégicos  e  com  equi- 
pamento de  filmagem  e  comunicação 
com  os  que  estão  em  terra,  seria  uma 
forma  de  prevenção  utilizada,  pois  es- 
te método  permite  antecipar  as  abor- 
dagens em  terra  que  coibiriam  a  ação 
dos  grupos  que  não  fazem  parte  deste 
evento  social  democrático.  Desta  for- 
ma evitaríamos  os  confrontos,  os  aci- 
dentes que  tem  ocorrido  em  ambos 
os  lados,  a  destruição  de  patrimónios, 
acalmando  e  permitindo  a  livre  inte- 
gração dos  moradores  da  cidade  ao 
movimento  em  paz. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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O  que  você  acha  dos         Siga  o  Metro 
rodoviáriosprotestarem  @jo^poa 
fazendo  Operação 
Tartaruga? 

(acleittonsanttos 

Só  falta  essa!  Ônibus  lotado  e  devagar, 
assim  não  dá  pra  aguentar. 

@_cassiagraziele 

Aí  não  é  protesto,  mas  sim  apenas 
complicar  a  vida  das  pessoas  que 
pegam  o  veículo  e  ficam  presas  no 
trânsito.  Parem  então. 

(aiuis_marks 

Se  andarem  engatinhando  com  uma 
carcaça  nas  costas  eu  apoio! 

@AltairFagundes 

Ruim,  só  atrapalha. 

(9  Dan  ide  Assis 

Todo  dia  é  dia  de  Operação  Tartaruga. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  momento  é  pouco  indicado  para  parce- 
rias e  ousadias  financeiras.  Confidências  e  revelações  estão  mais 
propensas  nas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  de  demora  para  solucio- 
nar assuntos  importantes  que  envolvam  sua  rotina,  o  que  requi- 
sitará paciência  especialmente  com  algumas  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  para  revitalizar  energias 
com  atividades  que  possam  tornar  mais  leve  este  momento.  Evite 
preocupações  inúteis. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Responsabilidades  que  envolvam  pes- 
soas com  as  quais  é  mais  relacionado,  como  familiares  e  filhos, 
tomarão  mais  a  sua  atenção. 


n? 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Regente  do  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Plutão,  uma  influência  que  aponta  necessidade  de  cuidado 
com  atitudes  extremas  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  período  é  mais  apropriado  para  es- 
tratégias e  ações  sigilosas  em  negócios  e  no  trabalho.  Vida  afeti- 
va  propensa  a  revelações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Com  Vénus  -  que  rege  seu  signo  -  em 
aspecto  tenso  com  Saturno,  será  importante  paciência  com  pa- 
drões de  lugares  e  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Confidências  e  problemas  dos 
outros  estão  propensos  a  caírem  em  seu  colo  por  sua  postura 
voluntária.  Evite  se  envolver  demais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atitudes  preventivas  com  finanças 
e  negócios  são  mais  indicadas.  Momento  para  uma  reflexão  so- 
bre seus  valores  e  os  de  suas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Um  aspecto  tenso  entre  Vénus 
e  Saturno,  regente  de  seu  signo,  traz  necessidade  para  esclare- 
cer antigos  assuntos  e  responsabilidades  nas  relações. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Esclarecimentos  e  mudanças  na  for- 
yyty  nna  de  conduzir  projetos  marcarão  o  trabalho  e  preencherá  sua 
rotina  com  novas  novidades. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  sociais  tendem  a  marcar 
este  dia.  Há  possibilidades  para  conhecer  mais  pessoas  e  mudar  a 
impressão  com  outras. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  26  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Vida  nova.  Demissão  de  Luxemburgo 
ainda  balança  o  Olímpico  e  direção 
pensa  em  nomes  para  substituir  o  técnico 


Tão  logo  surpreendeu  o  Esta- 
do ao  demitir  Vanderlei  Lu- 
xemburgo, a  cúpula  direti- 
va  do  Grémio  reuniu-se  para 
iniciar  as  conversas  sobre  o 
nome  do  futuro  técnico.  Di- 
ferentemente de  outras  oca- 
siões, não  há  unanimidade 
no  Olímpico,  mas  por  gozar 
de  grande  prestígio  do  presi- 
dente Fábio  Koff,  o  ídolo  Re- 
nato Portaluppi  desponta. 

Promover  a  segunda  pas- 
sagem de  Renato  à  casa-ma- 
ta  gremista  (foi  técnico  de 
2010  a  2011)  seria  possivel- 
mente a  saída  mais  óbvia  pa- 
ra a  situação  que  empareda  a 
direção  a  tomar  uma  decisão 
até  a  partida  contra  o  Atléti- 
co Paranaense,  sábado  pelo 
Brasileirão.  Embora  não  se- 


ja unânime  entre  os  torce- 
dores, a  figura  mítica  do  "ho- 
mem gol"  ainda  reflete  no 
desejo  de  muitos  tricolores. 
"Temos  um  jogo  até  sábado 
que  vem  e  até  lá  acho  que  va- 
mos definir  um  nome",  disse 
o  assessor  de  futebol  do  clu- 
be, Marcos  Chitolina,  à  rádio 
Bandeirantes. 

Renato  não  trabalha  desde 
2011,  quando  assumiu  o  Atlé- 
tico Parananense  no  mesmo 
ano  que  deixou  o  Grémio.  A 
permanência  de  Roger,  que 
assume  interinamente  o  co- 
mando, não  é  descartada. 

Nomes  como  Muricy  Ra- 
malho e  Celso  Roth  foram 
levantados  entre  torcedores, 
mas  fora  dos  planos  dos  diri- 
gentes. ®  METRO  POA 


Cristóvão  é  cogitado 


Cristóvão  Borges,  técnico  do 
Bahia,  também  é  comentado 
entre  os  dirigentes.  Seu  bom 
trabalho  na  equipe  nordesti- 
na e  no  Vasco  o  referenciam 
como  boa  opção. 


Contra  o  treinador  vi- 
ce-campeão  brasileiro  em 
2011,  pesa  a  falta  de  expe- 
riência de  ter  apenas  dois 
trabalhos  como  técnico. 

©  METRO  POA 


Renato  conta  com  o  prestigio  do  presidente  Fabio  Koff,  mas  não  e  unanimidade  na  direção  gremista  i  lucas  uebel/gremio 


Jogo-treino  Inter  vence 
Cerro  por  2  a  1  em  Rivera 


Em  GP  dos  desastres, 
Rosberg  faz  a  festa 


Na  primeira  partida  após  a 
parada  para  a  Copa  das  Con- 
federações, o  Internacional 
enfrentou  sábado  o  Cerro 
de  Montevidéu  em  jogo-trei- 
no realizado  no  estádio  Atí- 
lio Paiva,  em  Rivera.  Com 
gois  marcados  por  Josimar  e 
Juan,  o  Colorado  retornou  à 
capital  com  uma  vitória  por 
2  a  1  no  último  teste  antes 
da  partida  contra  o  Vasco, 
domingo,  em  Caxias  do  Sul 
pelo  Brasileirão. 

Destaque  para  os  es- 
treantes Ednei  e  Jorge  Hen- 
rique que  deram  as  assistên- 
cias para  os  gois  colorados. 
A  equipe  que  iniciou  o  jogo 
deve  enfrentar  os  cruzmal- 
tinos  no  final  de  semana, 


apenas  com  exceção  da  en- 
trada do  goleiro  Muriel,  que 
não  atuou  sábado  por  ter  so- 
frido uma  leva  contusão  na 
cabeça. 

Júlio  Baptista 

O  acerto  com  o  meia  de- 
ve se  confirmar  ainda  nes- 
ta semana.  Uma  rescisão  do 
jogador  com  o  Málaga  en- 
caminharia a  contratação 
do  jogador,  um  dos  pedi- 
dos de  de  Dunga  à  direção 
colorada. 

Júlio  Baptista  participa 
amanhã  de  um  amistoso  em 
Lima,  no  Peru,  entre  "ami- 
gos de  Messi"  contra  "Ney- 
mar  e  o  resto  do  mundo". 

©  METRO  POA 


Rosberg  chegou  à  segunda  vitória 

no  ano  |  DARREN  STAPLES/REUTERS 


Inter 


Atacante  Scocco 
agrada  direção 
colorada 

O  atacante  Ignacio  Scoc- 
co do  Neweirs  Old  Boys 
foi  oferecido  à  direção 
colorada  por  um  gru- 
po de  empresários.  Um 
representante  do  atle- 
ta deve  chegar  à  capital 
nesta  semana  para  ten- 
tar negociá-lo  com  os  di- 
rigentes do  Inter,  que  já 
manifestaram  interesse 
no  negócio.  ©  metro  poa 


Teve  de  tudo  no  Grande 
Prémio  que  recaiu  sobre  o 
colo  do  alemão  da  Merce- 
des, Nico  Rosberg.  Em  seu 
dia  de  sorte,  Rosberg  foi  be- 
neficiado pelo  pneu  fura- 
do de  seu  companheiro  de 
equipe,  Lewis  Hamilton,  e 
pelos  problemas  no  câmbio 
do  carro  do  compatriota  da 
Red  Buli,  Sebastian  Vettel. 

Para  tirar  proveito  das 
escorregadas  dos  rivais, 
Rosberg  precisou  defen- 
der a  primeira  colocação 
do  australiano  Mark  Web- 
ber (Red  Buli)  nas  voltas  fi- 


Wimbledon 


Serena  e  Djokovic 
entram  em 
quadra  hoje 

Líderes  dos  rankings  da 
ATP  e  da  WTA,  Novak 
Djokovic  e  Serena  Wil- 
liams entram  em  qua- 
dra hoje  pela  4o  rodada 
de  Wimbledom.  Os  de- 
safiantes  são  da  Alema- 
nha. O  sérvio  vai  encarar 
Tommy  Haas,  enquanto 
a  norte-americana  medi- 
rá forças  com  Sabine  Li- 
sicki.  ®  METRO 


nais.  A  disputa  tornou-se 
tão  intensa  nos  últimos  ins- 
tantes que  o  alemão  pas- 
sou à  linha  de  chegada  com 
menos  de  um  segundo  de 
diferença. 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa também  foi  vitimado  pe- 
lo pneu.  Após  sair  do  11° 
lugar  rumo  a  5a  posição, 
Massa  teve  suas  rodas  fu- 
radas e  chegou  a  segurar  a 
lanterna  da  prova,  mas  ou- 
tra bela  recuperação  o  re- 
colocou nas  primeiras  po- 
sições, com  um  honroso  6o 
lugar.  ®  METRO  POA 


Liga  Mundial 


Bulgária  vence  e 
toma  a  liderança 
do  Brasil 

A  Bulgária  assumiu  a  lide- 
rança do  Grupo  A  da  Liga 
Mundial  de  vôlei  ao  derro- 
tar os  Estados  Unidos,  por 
3  a  1.  A  seleção  tomou  o 
posto  do  Brasil,  derrota- 
do para  a  França,  no  sába- 
do, por  3  a  1.  Brasil  e  Bul- 
gária se  enfrentam  em  5  e 
6  de  julho,  no  ginásio  Nil- 
son Nelson,  em  Brasília. 

©  METRO 


lSáí 


A  atual  campeã  mundial 
do  salto  com  vara,  Fabiana 
Murer,  conquistou  ontem 
a  medalha  de  prata  do 
Sainsbury's  Grand  Prix, 
7a  etapa  da  Diamond 
League,  em  Birmingham, 
na  Inglaterra. 


metn 
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>  campeão  voltou!' 


« A?? J.  .  *****     !         1  Vkf 


I 


Gigante.  No  Maracanã  lotado  e  vibrando  a  cada  lance,  Brasil  destrói  esquema  da  melhor 
Espanha  de  todos  os  tempos,  vence  por  3  a  o  e  é  tetracampeão  da  Copa  das  Confederações 


SCOTT  HEAVEY/GETTY  IMAGES 


Se  a  Copa  das  Confedera- 
ções era  um  teste  para  a  Co- 
pa do  Mundo,  o  Brasil  pas- 
sou na  prova.  Com  nota  10. 
Os  brasileiros  não  tomaram 
conhecimento  da  toda-po- 
derosa  Espanha  e  atropela- 
ram: 3  a  0.  Fora  o  baile.  Sem 
dar  chance  para  o  assom- 
broso toque  de  bola  dos  eu- 
ropeus, em  um  Maracanã 
lotado  e  vibrando  com  o  ti- 
me, os  comandados  de  Fe- 
lipão  reconquistaram,  com 
toda  justiça,  o  respeito  dos 
rivais,  o  apoio  dos  torcedo- 
res e  levaram  o  tetracam- 
peonato  da  competição  - 
três  na  sequência. 

Nos  arredores,  como 
aconteceu  em  todos  os  jo- 
gos da  Seleção,  manifestan- 
tes entraram  em  confronto 
com  a  polícia  (leia  mais  na 
página  3). 

Dentro  de  campo,  des- 
de a  saída  de  bola,  a  torci- 
da não  parou  de  empur- 
rar o  Brasil.  Que  retribuiria 
com  uma  partida  inesquecí- 
vel. E  começou  cedo:  o  gol 
saiu  com  menos  de  2  minu- 
tos. Fred  aproveitou  uma 
confusão  na  área,  dividiu 


BRASIL      *u^°  (-esar'  Dar|ie^  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo;  Luiz  Gustavo, 
Paulinho  (Hernanes)  e  Oscar;  Hulk  (Jadson), 
Neymar  e  Fred  (Jô). 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


ESPANHA 


Casillas,  Arbeloa  (Azpilicueta),  Piqué 
I,  Sergio  Ramos    e  Alba;  Busquets, 
Xavi,  Iniesta  e  Mata  (Jesus  Navas);  Pedro  e  Fernando 
Torres  (David  Villa). 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

Gois.  Fred  aos  2  e  Neymar  aos  44  minutos;  Fred  aos  2  minutos 
do  29  tempo 

Arbitragem.  Bjorn  Kuipers  (HOL) 


com  Casillas  e,  deitado,  na 
raça,  empurrou  para  as  re- 
des. Enlouquecido,  foi  qua- 
se no  meio  da  torcida  para 
comemorar. 

Aos  7,  Oscar  quase  am- 
plia. O  jogo  pegava  fogo 
com  jogadas  ríspidas.  E  o 
Brasil,  empolgado  e  senhor 
da  partida,  tinha  60%  de 
posse  de  bola  aos  30  minu- 
tos. E  fazia  o  que  a  Fúria  cos- 
tuma fazer  com  os  adversá- 
rios: tocar  a  bola  de  um  lado 
para  o  outro  até  achar  os  es- 
paços. Ou,  ao  menos,  costu- 
mava, até  trombar  com  os 
brasileiros,  que  seguiam  na 
pressão  -  e  perdendo  opor- 
tunidades. Aos  40,  os  espa- 
nhóis quase  chegaram  lá. 


Mas  David  Luiz,  com  um 
carrinho  salvador,  em  cima 
da  linha,  evitou  um  gol  cer- 
to de  Pedro. 

E  logo  quando  a  Espa- 
nha parecia  melhor,  em 
um  contra-ataque,  Neymar 
recebeu  de  Oscar  e  fuzilou 
Casillas,  aos  44.  Golaço.  Re- 
denção. Comemoração  no 
meio  da  galera. 

Na  volta  do  intervalo,  a 
Seleção  de  Scolari  seguiu  co- 
locando a  Espanha  na  roda. 
A  torcida  gritava  "olé"  e  en- 
toava: "Quer  jogar,  quer  jo- 
gar, o  Brasil  vai  te  ensinar." 

E  demorou  só  um  minu- 
to para  que  o  Maracanã  no- 
vamente explodisse.  E,  de 
novo,  com  Fred.  Após  be- 


lo passe  de  Hulk,  o  centroa- 
vante  emendou  de  primei- 
ra, no  canto. 

A  fatura  parecia  resolvi- 
da, mas,  aos  9  minutos,  pê- 
nalti  para  os  espanhóis.  De- 
baixo de  muitas  vaias,  Sergio 
Ramos  mandou  para  fora,  à 
direita  do  gol  de  Julio  César, 
demonstrando  um  nervosis- 
mo nada  habitual  no  time  de 
Vicente  dei  Bosque.  O  nervo- 
sismo ficou  ainda  mais  evi- 
dente aos  23,  quando  Piqué 
foi  expulso  após  entrada  du- 
ra em  Neymar.  O  camisa  10 
do  Brasil  infernizava  a  defe- 
sa da  Espanha,  que  nem  de 
longe  lembrava  aquela  que 
assombrava  os  rivais. 

O  ritmo  diminuiu  e  o 
Brasil  começou  a  adminis- 
trar o  resultado.  Já  com  os 
gritos  de  "O  campeão  vol- 
tou!". O  título  serviu  para 
mostrar  ao  mundo  que  a  Es- 
panha não  é  um  time  inven- 
cível e,  acima  de  tudo,  que 
o  maior  vencedor  da  histó- 
ria do  futebol  está  de  volta. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Colecionador;  Neymar  ganha  | 
prémios  de  melhor  jogador  e  de  | 
terceiro  artilheiro  \~ 
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Disputa  do  3°  lugar 

P  estádio  Fonte  Nova  (BA) 


Bronze  fica  nas  mãos  da  Itália 

Após  empate  por  2  a  2  no  tempo  regular  em  um  jogo 
eletrizante  -  que  persistiu  na  prorrogação  -  a  decisão  do  39 
lugar  entre  Itália  e  Uruguai  foi  para  os  pênaltis.  E  deu  Azzurra, 
por  3  a  2,  com  três  defesas  de  Buffon  i  CLIVE  ROSE/GETTY  IMAGES 


1 Lance  capital.  David  Luiz  tira 
a  bola  em  cima  da  linha 

Pedro  fica  cara  a  cara  com  Julio  Cesar,  mas  o  zagueiro  bra- 
sileiro salva  a  Seleção.  Minutos  depois,  Neymar  marcou. 


2 


Perdeu!  Sergio  Ramos  cobra 
o  pênalti  para  fora 


Zagueiro  espanhol  (15)  perdeu  a  chance  de  converter 
o  primeiro  da  Espanha.  A  partida  já  estava  3  a  0. 
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Pé-frio.  Cantora  (de  verdade) 
esteve  no  Maracanã 


Shakira  viu  o  marido  Piqué  ser  expulso  no  começo 
do  segundo  tempo  após  falta  em  Neymar. 
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Que  beleza.  Torcida  brasileira 
vibrou  durante  toda  a  partida 


Os  73.531  torcedores  que  estiveram  no  Maracanã 
entoaram  gritos  como  "O  campeão  voltou!" 

5 Protesto  em  campo. 
Manifestação  dribla  a  segurança 

Na  festa  de  encerramento,  dançarinos  exibem  faixa 
pedindo  a  anulação  da  privatização  do  Maracanã. 


A  GRANDE  FINAL 

Fechamento  de  jornal  é  uma  coisa  cruel.  Pra  quem 
não  sabe,  os  jornalistas  têm  um  horário  limite  para 
enviar  seus  textos  para  a  redação  para  serem 
publicados  no  dia  seguinte.  Por  um  motivo  de 
logística,  tive  que  escrever  este  antes  de  saber  o 
resultado  da  final. 

Portanto,  como  uma  mãe  Dinah,  só  que  mais 
talentoso  e  preciso,  deixo  meus  comentários  de 
quem  sonhou  com  esse  jogo  de  sábado  para  domingo 
(minha  mulher  jura  que  passei  a  noite  agitado  e  que 
uma  das  frases  era:  Na  direita!  Pega  direita!). 

Acho  que  era  eu,  sonhando  preocupado  com  Jordi 
Alba  caindo  nas  costas  do  Daniel  Alves.  Mas  isso  só 
aconteceu  depois  que  a  Seleção  Brasileira  deu  um 
sufoco  danado  nos  espanhóis  nos  primeiros  20 
minutos  de  jogo  e  conseguiu  abrir  o  placar  com 
Neymar  entortando  seu  futuro  companheiro  de 
clube,  Piqué. 

Aí  a  Espanha  partiu  pra  cima  tentando  o  empate, 
porém  o  estilo  de  jogo  com  muitos  toques  e  posse  de 
bola  não  era  o  suficiente  para  os  campeões  do 
mundo,  faltava  definição,  penetração,  no  bom 
sentido  (apesar  de  penetração  só  ter  bons  sentidos). 

E  então,  no  final  do  jogo,  depois  de  muita  pressão, 
mas  nenhum  gol,  a  Espanha  levou  o  contra-ataque, 
especialidade  de  Felipão.  E  quem  fez  o  gol  do  titulo 
foi  Lucas,  o  jogador  mais  pedido  pela  torcida:  2  a  0  e 
o  Brasil  leva  o  tetra  da  Copa  das  Confederações 
exatamente  11  anos  depois  do  penta  no  Japão.  Que 
final  feliz,  hein! 

Bom,  se  não  foi  assim,  pode  ser  que  a  Espanha 
tenha  saído  na  frente  com  um  gol  sem  querer  de  Xavi 
numa  bola  que  desviou  no  nariz  quebrado  de  David 
Luiz.  Depois  disso  eles  tocaram  e  tocaram  la  pelota 
até  o  fim  do  jogo,  tiveram  90%  de  posse  e  venceram 
por  1  a  0,  calando  o  Maraca  63  anos  depois. 

A  última  opção:  jogo  monótono  e  sem  grandes 
jogadas,  nervoso  como  uma  final,  e  acaba  empatado 
em  0  a  0.  A  disputa  vai  para  os  pênaltis  e  o  Brasil 
ganha.  Ou  a  Espanha. 

E  aí,  acertei?! 

Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC  (segunda-feira,  às  22h30)  eapresentadordo  Deu  Olé! 
(sábado,  às  I5h45),  com  cobertura  especial  da  Copa  das  Confederações. 


"Com  todo  o  respeito  a 
Espanha,  mas  o  futebol 
tem  uma  hierarquia,  e  o 
Brasil  é  pentacampeão. 
Eles  sabem  disso  e  vão 
querer  nos  evitar  na  Copa." 

JULIO  CESAR,  GOLEIRO  DA  SELEÇÃO 


"Pelo  que  apresentamos, 
encontramos  um  caminho 
para  trilhar.  E  com  muito 
mais  confiança,  visando  o 
objetivo  maior,  a  Copa  do 
Mundo  do  ano  que  vem.11 

LUIZ  FELIPE  SC0LARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL 


